
f t í fN T O D f  H U M O f i

g viejo d&l loro 
y el loro del viejo

^  i  « o  ®0« * «  * •  * »  e o lo tñ a  
1  ^  “e l v ie jo  M  Io *v ". 

f \  D «a i »  h ac ía  eoH  u a  eh  
^ ^  $0 le  hab ía  v is to  m

ó f — "  de stt o o M  jw sto  
* « l e r a ,  V am bos riva lizaba a
* mesvidad... P a rod ia  q m  te -
*  ó #  es^ f ló J g  l««A a  en 
’̂ i s i r s e —  T  é e  aqueOa

ssOU gtatzm eioso é i  
« r e  a i Jim, v ié  «O r  

# mt am o.
M  to A m o  cM  pen teea rto  

^  legas habia U egado a  toe 
^  tenotoe rinctmes de la 
^ ó l a  V o o n c t o n t e m e n t a  
r j ó  k x  p re tee  a  en trev íe - 
^  «oe  el e je m p la r  m id ione  
^  keoerle esas s iem p re  ia - 

p regu n ta s  qne  fien  
^  e «M v e lo r  e l secre to  de 
ó to e e ra e  a len  o A o *  « « •  m í *  

mundo.
¿KM hora* después d e  m o - 

e  d  lio  B oqu e  O egorost doe

p a r e c e  c u e n t o

jd / lr í- -  o í  pueb lo , que  trotan  
t  mesrjo de haoerOe tM  re- 
fSttle, f  se d esan im aron  «nw- 

d  eom p ro b a r  quo  ya  no  
■ ta l rea liza rlo ... B l  seoreta - 
»  mmM p r l lo »  d i jo :

—/Psr qué  no le  hacen  m - 
ata to en treo ir ía  a t lo r o  del 
■ p r  Fetoblem ente con t o b o  
■iriM mée ahoe que  e l tio  
■ ta ».. M  ta m b ién  p od rd  de- 
t a *  *M0*  in tc rem n te*..,

-¡O re e  usted ... t — d escon fió  
■̂4 ato «tojo.

- 8»  le puede h acer un re- 
prMji g rá fico ... N o  ca rece rá  
t o ú r t i  p ora  nuetaro* le c to -  
m  t  touooer a l co m p a ñ ero  de 
ttol M  vida— esípuzo e i  rep o r­
to* M  objetivo, 

to sseretano m u n ic ipa l les 
M  firnto a i lo ro  y  e n  segu í- 
to to M otaron  la s  p regu n ta s : 

■'tCuáutos años tien e  ue-

-H e  rrrecuerdo— o on tee té  é l 
toesw cew do mucho lo e  erren. 

- tP e r e  hobrd cum plido w*- 
nde de oien  afto* t  

-Tongo m á »  que torrroqne. 
lo »  periodtotas son rie ron  to 

MM* del papagayo.
—i T  puede ueted  expU ca r- 

" •  eómo ha pod ido U egn r  a  
toi onMiada edad/
‘"ú'oii mucho rrropoeok 

— iN o e  q uie ro  ueted  co n -  
*  •% H a f  

~éle a rrr re g to  ta rd o . D om  
c o * .B oque, co m o  con  

“ r e ,  orno con B oqu * y  ducr- 
ta 09*  Boque... T odo  ds una 
J J r e  muy r r r re g u ia r . . .  N o  
“ y  e i m e em b o rrrra o h o ... 
^topude de eato* pa labras, e i 
^  *0  qu te » h ab la r  m ds...

■■*tota iM . P e r f e c t a m e n t e  
s i repoa'tero d k ig ié n -  

ó *  • !  secre ta rio  m u n ic ip a i— . 
^  sotar m u y  iin p rooionado  
y .  dM qrocto. B »  tm  <mi- 
y r e  muy tn teU gen te ... T  es- 

muy sncarM odo c o *  ow

El ELIXIR qne 
REJUVENECIA
U N A  * «A o r «  «n tred lto  en 

•ños, rsgordota « it * ,  oon 
un lángu ido m ira r en 
•US o jo *  euw ido posUa 

I*  vtota án laa jo ven  cHafe Y 
unas uñas oruontas euando las 
ponto a  prueba »n  «1 rostro d «l 
eónyugs, com pró un frasee  d d  
sHxIr qu s rojuverteeto, y  (toi •  
lae obügsdas “ Indlcsclense par* 
oeerfo” , tom ó v s r íM  dlae tros  
owoharad 11 a  s. tM sgn ffloot ¡E l 
rseu ltsde fu á  asom bróse) Y  osi 
aá le com unicó a su h ijo, im i- 
ohocho de vein tic inco  afico, que, 
eumpltonde deberes profedonS- 
lefe haeto tres  años que ne veto 
s  su m adro, y  d  ousl quiso p r »  
sonclar B  portento, p o r  lo que 
anunció qu e llogarto en brevs 
a  la  caos paterna.

E l dto tstunoisdo para to l le ­
gada  d d  sueente bajaren  a 
peraris  s  to  estación. U e g ó  I I  
tren  y  d  viajare^ pese a su 
gran  Intarófe ne v ió  en tre  la 
gante que esp iraba  a su ma­
dre. Oescendió d d  eoehs, ssp* 
ró a qus fu eran  des filando lea 
v ia jeros, y  cuando quedó cad  
d la le rta  ia  estsolón v ió  avsn- 
aar hacto ól a  una aeñora es ­
belta, airosa, p lena d e  bdlesa 
ju ven il que gritabac “ t H IJ e !  
(M a n u d l jH t jo  m lo l"
. Abrszoe, beaos... El re d ó a  ttm 
gado, sepsrándoee de los brs- 
aes de  M m adre, la  u iiitenqiia  
ba a tó n it » . “ iln e r e lb la r ,  «swla- 
mób Dp pronto, rtpa '^ t 'toe  «■  
ua niño díl uno* does añ m  q t ta  
s d s lia  Junto «  su m adre y  que 
le  miratoa a  ót con c ierta  * r -  
gu lle  y  carM o, preguntó:

— Busne, tp e rs  « • •  n ir to - .I 
•— Es tu padrs, que se tom ó da 

im ti-fefe lo óu* quódabs dd 
fraeco.

am o, porque le  n o m b ra  en  todas 
sus co rd esta cion es ...

B n to n cee  e l s e c re ta rio  a c la ró : 
— N o  h a  hecho  o tra  c o m  qua 

rep e tir  los frases  do  su m no, 
cuando  v e n ía *  o tro *  periodia- 
tcM a  in te r ro g a r le ...  T e n g a n  « * -  
tcdes en  cuenta que d  toro 
to m b id » se O om a B o q u e ...

TORBS ESfCnSO

Dolores de muelas
EB T C  i iQiirriS* in te rn e ,  da eop losas  nevadas y  

peratu rM  b a je  cero, traspasa fe *  hu «eea_ Y  lo * 
huaaea qua nos haoan sen tir  máa d  ta ladro d d  fr to  
soa Im  huasca da |s boca con su varia  d en o tn in » 

^  de fn c ld ven  canlnoa y  m o la rea - Cotna no sa h ays  
* y *  une cuanta durante d  varano ú ltim o da qu e. una ds 

mudas ha s ido  atacada p or to peUHa • •  te  ad vertirá  
aruetmanta aata afilado fr íe , qua penetra  an la  en- 

¿ • y  ratuarca d  sanaibla nervio , haciéndola v e r  ta Oan 
l ^ * r  • •  p leno d f « -  A n te  la  parspactiva da con tem plar 
^  r e rd ia s  aún con |o* o jos  cerradira, cosa nada a g r a d »  

"O hay o trs  ram edia qua c erra r  a casa d d  am ige  
“^ - lu lo g e  p#ra qu# noa ex tra iga  la m u d a  d n  deicv, cen  

dolor^  [Con un m ín im o d o le r da boie ille !
* ' *  «a e  no h ay qua v id t a r  d  d e n t ie a  an eua horas 
M itu lta , sino qua debem o* I r  a varia  an v W ta  da ante 

^  aorno ai qu idéram ea habiaria da a lg o  a jeno  a se  te- 
ru b m fe d o n t l_  Porque d  noa m etem oa an au con a u lt»  

Abarte de las horaa qua aa p lardea esperando s| t u »  
^  ^*“ '>da noa toqua ia  vas nos r s c lb lr i com o u n  e l t o »  

,j2 '*os estudiará d ienta por d ienta^
I jL  puea, da v is ita r  a l p rofeatonall - H ay  qua p r e a a »  
* ¿ ¡*  Anta el am igo, an sn tnaroe fam U iar, y  daolftss 

•“ *  dienta, ¿sh ? ! sólo  a * ls  dienta."

LA E X T R A Ñ A
aventura de un loro

E l n o tu rd ls is  Androvande narra to slgu toots «va n tu rs  da M i 
loro  qua p e t r é w ía  a i R ey  EtoitqtM  Y l j  d *  t n g t ^ r r a i

C ierto  é fn  que d  atohndHe d ó  qtta t ita la a  olVKtode esrrap to 
puerta t a  au jóu ia  fen tló  onaias da IN x rta d  y, agreveeltandn s i 
dsseuido da au t servUoraa, solió  himando, c o *  ton  m a la  fortama, 

' qua fu é  t  «a o r  en la s  aquas d d  Támaato. Acostum brado d  par* 
tsn ch i* pá ja ro  a  aaeue har la s  v eees qu * a  d ia rio  pronunciaban 
leo  qu * padlMt d  ss rd o le  da tos barM w rss, d  torito, s i v e r  oti 
peligro  tu vida, com enzó a g r i t a r i

» - lU n  b ota l {V e ín ta  lib ras  p o ^ n n  botel 
Unoa peacOdora*  q u *  caaualm eta* paasbon .coreanos s i s i t l t  

donde d  lo ro  ss debatía eos  la *  aguas, creyendo qu * o *  trataba 
da una persona, aowdinron p fM Íir ata i  t  to  v o s  d d  arkknsl, s i quo 
aaávánon.

Enterado d  Rfer do  quo loa pase ad orea r r l tm a h e g  da qud
iiiA T A n ia  l u n n r i a i r  m n  M ta  am  m m m  d » R B r e t a B t o l“ Bto cumpHara to prom osa quo Mxo d  pájaiw , no p a ra d ó  btoa
HISTORIA I N C R E I B L E  NORMA S H E A R E R j £ i i z j v , T r p a j t ”, ^ í í , S í S ¿ : z j : i s L r , j r 3 :

-    te c in d a le  d  Bo sb  tos ibo itaban  te *  vdn to .U brsn  promatidas,
C u M d o  m ás 

dapanditiitta  ds P d a

vointo-Ubrep promatidao. 
la  d locu iM n an trs  los paacadeiaa y  los 

. d  iere, «m p a g a ie  sR a g w  y  ttol f  uto 
d s  frto , p ronu n eit su a*ntene#a«

•—iD scdta dos pta lq uss  a .aoos  titnan tssl 
El R *y  aceptó to prepuesto, y  lo * psecodars*  es rotlrsTsa o ta  

•US d o* psfttqua* p o r  barba on pago  d s  haber s d v a d o  a  un 
^sntmal qua tan jutolesam ants diac urria.

S O C R A T E S

POP Agomendn
OCRATB iS .—G r io y  ppsitoupedo medJtOodo d  soy  US S3S&S4 
oorderIBo o  u s a  i>an[m u

Y O .— ¿ T  a o  to  In tartasA  loa ooseo d d  T¥inT,At Sócratea? 
a o o .— H a it o  baga  pcoouraiulo ooooosnna bien.

YO .— ¿ Y  qué h a * Bogado a  paber, oh  prudentislm o Sócieites?,
8 0C .—6<Ho s i  qua a o  *é  nada, a z n ^  mió,
YO .—4To ea mucho. ¿Eiras un o o n ls ik lo  m a m »  o  una pactara?.
EfOCL— ¿ Y  qu ién  lo  sabe, ch  am igo?
Y O .—« Y  p a n  éso d r v e  to  á loaofia?
SOO i Quton  n o  to  «rtlJervds aa un  ata b ta r h v — a l baotara.
YO .— ¿Ztoro as d  hom bre un oorderD lo msioso o  una pantorm?
6 0 C . - ^ o  b s  oeo tag id do  sobar lo  qu s es d  bom brs, paco s í

lo  qus ss to m ujer.
YO .—tEkm dkas, Sócntoee, ¿qná as la  m ujerT  
0OC.— D so tan ila  dal homÍ>ro y  da tO a dasetaBds to  paotorat 
Y O .—4 to  Sóorabes.
SOC,—O otna ▼trimoa laoordazMio tos tdeea qim vtanos o tra  

vida, aegún vam os sieo d o  Ttojoe • •  nos v a  hociecido m áa d tt fd l 
y  poiioee d  nrir nréni Ip rin

YO .— Ijnago  la  m tíjcr  ss on  hom bro d u  reouMidas, sin  haber 
v ioto  laa Ideas y  stn dotes para s i ocDootnoUDibx ¿ N o  s *  eso?

flOC. A bona eteapeem lscáe p er q t a  d ig e  qoa  dsnetonda dfe 
hccotee.

Y O ^ Y eryi l r a r  lu sgo  qus ds SUa d an d m d i la  psntoraT
SOCL— P o n ju s  la  pas te ra  rep reoeo tn  « (  g r a ta  t a  oonoctm itoto  

a  t a  fWoeoila k tfe r io r  a  la  m ujan
T O f ~ ^ a  an tleodo aún tu* raaonso, sapleottokno Sóora tea  
soa ,—a  o t iq  tatads a  aaber a s ta  d to  rn te ; esto  se a tr  tm  

buen b oa tore  o  tt& i^ m b ra  bttsno. 1a  m u jer, Ot sa buena, aoplxa 
cada d ia  aaber msnofe 7  la  qu s no busque M  p rop ia  IgnoianiQto 
• i  una m a la  m u je r  o  una m u jer  m o la—

Y O » - ¿ Y  to  pentara, Sóoratee?

80CL—Ca  pantera sabe mnoaa qus to  mnjefe p o r  to o  r o jm o a »  
ta  la  p erfecc ión  d s  ésta.

YOv—P e r o  la  pantera sa wirtniga. d e l Sócratóa
8 0 0 .— ¿ T a  atrenroráa a  d ec ir  qns to  aoéa q u i  K

n M jc r f
T O ,— l A  psn totn  m  te n a .

B p ^ — Y  s o  sao as dUéteracAa t a  la  mnjtoV q o a  n o  ea ta n a  
porqúo vtdtM ta too Ity ea  da ea  naturalsso, peco on taoo ida id  sa 
m ayor a  m ad>ta q n *  o *  b o ta  buena y  se  f l d  a  on iTrotlnn 

YO ,—K o  edtendertfe Sócra tea
SOC.— n * M  ts  dirá, país, coDoluIr, q u *  fe  d tot lo o  d d  bom bta 

to  to  filosofea y  d  destino d é  la  m n js r «a  dovcrar a l bom bife  y  
d  por — — amtozi i i lo poa los com inos d d  desea
b idsta* a ig tm a m iujsr q;u* n o  eu oq ila  sa  dsetleio, óobaaeto «tt 
c a ta  oon m odos y  ooodénato a  «a tnd lar filosofto.

í

I  « i  Otro día, cuando e o s  prsseetam oa se  coma d d
I  ^ ^ “ *<■90 a una hora do  doocansfe nos sncontrsntos a 

*Ud a les  dos nifios y  a M  oríada  con  poñusles
*  to cabeza, su jetando eua oarrilloo  y  oon g ru n os 

Al togots.
a ./ ^ ^ j^ ^ l—exc iam * esem bredo ^  ¿T odo* coe  dotare* t a  S

^ I g o  dentleta m e eontsatói 
T e  voy  a «x p llc a r : E l pequefiín satá echando d  

U ,! diente, d  m ayor ha entp»zade *  cam biar los do 
AJk̂  *  *hl m u jer 1* eetá aeltondo I *  m u d a  ds) Jutatat to 

t o d í  ]a boca c a r ia d a .
'  “ *ted?  ¿Quá la d u d e  a  u ttsd f'IV .

^  h* puesto un panudo *n  la cabes* para no |

B U E N A S  NOC4HES |

* '* '* '*U M iiM nN iU H H nH iiiM H iiiu (M uuH (tM iiiiH M m tnaun ff

I rx
Britod

La fórm ula con la que 
s u e ñ a n  la s  m u je r e s

H a y  mujarea por laa qua pM e d  tiempo come d  reye d« 
•ol por fe ertateli ala remgarlo id mancharlo. Y  como 
ejemplo magnifico tenemoe a la tan admiredt Norata 
Shopren juventud eterna, primavera conrtanta, por to 

qu * to* año* d irias* quo tranmurren e  is Inversa, ya qu* en to* 
fotografía* actuales |a protagonista d * tantas hsroínaa cincnt» 
tográRcea • *  nos a p a le o  muohíalnto máa joven qu* ea tos qu* 
I*  hietaron cuando, «n  los lojano* ttompo* d d  cln* mudo, em­
pezaba a  conoear las prkñerss ventajas y  loa primores Incoa - 
v«n i*nt«a <ta la popularidad.

N orm a Shearer ea to e r i r d l t  d o  srfor, la aatrelta ds boy  fe  sa- 
gurem onts, la « ta rd ía  d d  m aflanfe porque esta  m u jer, qu* Inl- 
e ió  au carrera  sn to  ápoca h*ro lea  d s  H ollywood— cuando MOck 
Sennett ianm ba sus p rim eras M ñ ie tas  y  ia  betteza d s  Etaria 
BwSnson a* s td tlM i coa  t *  m ín im a doceraeión da un “ m a it lo r '-^  
parsee habar daecubtsfto asa fóra tu la  m a ra v il lo n  qua haHa le  
fd id d a d  d e  toda* la s  n iu jsres qt>* pudioran p o * e * rM  L os  últi­
m a* p d ic u le 't a  Norm a Shearer noa proaentan, oa e fec to , a una 
ac tr iz  tan JuvenH, qu e cuesta trab á je  recon ocer en e lla  a  una 
veterana d *  laa grandae fáb ricas  da sueños d *  criu lo id*. ¿Cuán­
to  tlom po hace qu * asta Incontporafaie "d u lle ta " v e  mi nom bre 
e  la cabeos d *  toa repa itaa?  N e  queram oe s « r  Indiscretos id 
averigu ar to  fech a  t a  au n á c itn íe n ^  Nornnn Shearer, una do 
laa pH nclpalee eatrellas d a  la  conatetoelón de la  pan ta lla  mudfe 
ea— eigue dendo— una de Ow petoctoá l** ectrellaa da ia  c o n a t »  
(ación d *  ( •  pantaHa sonora, y  d  no tien e m áa edad que 1a  qua 
rspraoenta, a N erm a Shearer la  ecpsran todavía , y  durante l á »  
g e  plazo, m ucho* tr iu n fe*, ya  qita to Im presión qtrs d ía  nos da 
desdo }a  • •  I *  do  o n c ^ r j . ^  a to ífg  ifR .lR  florido
d o  s a  JuvOntud,

A LA HORA
DE EXAGERAR
E U F B Z A n o a f  a  de

joya#  y  Hk m a trop a  ro- 
cieeotettMOt* s o i iq u e c ld a  
d ijo  a  a to  eom pafisras 

d *  h ltd g*:
—úHir supaastok yo  lim p io  mto 

d iam antea ccn  amoDÍaoo, mto 
rubiea cott v in o  t a  Burdeofe mto 
e s m e ra M *  con S goerd ieo te  de 
D antatg y  m is  sa itoo* c oa  leche 
freaca.

S g tt ió  tm  tow va y  am-varaao- 
a *  (QsDcto goa  rom p ió  an a  da 
lag  oyeotefe o om sa ta a ta  e c a  to ­
na 'd s  m dfeefencta:

-^ T o  a c  lim pto lo s  m iott que­
rida. Coandq os ponen sucios 
loa tiro .

L A  F I E B R E  
DEL SONETO
E . .  1 m a d d o  cláatao t a l  ao- 

natc^ defcáta a  to  in feá- 
cttción ta Petrarca, nicao- 
aó t o . ip 4 ( lg io  apogoo  

F ra iK ta  d g n a t a ' f e

T a l  « i t t  s i t e t e  t a  eata t o o »  
postfeón p o é t t e  qua Rcuaaeaa, 
Ila zaa ta  *1 ' ^ s i n c ^  de los p o »  
tes” , wMvpiiao máa d *  PCO so- 
netofe stonita fe  q w  m ayor nú­
m ero  eaorflMó, ezcopclófi bocha 
t a  n u e y m  tnaravSloao PrasMia- 
oo t a  Q nsveta , dfe quo aa a a »  
^ n a  qu * b izo  m ás t a  1.000,

El cssad o r  ta  «ae gén ero  ds 
poeefas eaorftió  S15; Camoeofe 
362{ H e m s a ,  SOO; FbBtp Sld- 
oéy, 10^  SpcDem, 8S, y  D a te  
ta, aa

JI m  W IIH 1S6H* W H Sim i 1111 • IIIIMN Q

B U E N A S !
n o c h e s !

Jueves, H  fliwra 1S45 |

Año « Núm. 38 1M«I
B̂aíciái I llWtmKc I 
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Ayuntamiento de Madrid



a i A K O é O S  
DE SAINETE EMERENCIANO v la

. (  BU S, BácaoM la  pa>
ro o *  b o r d i  T  te f la -
I  b W  q u ^  tn e  h a n  

I-W te o  lo a  R « j r - « a  
w t »  m - '.

— ¿ V u i  a  to  d a  d u lo e  a l  
b a ik q u e ’ ■ d a  la a  o b r a r a n  
• O f n b r e ' r - u  « c  a l  e a f á  d a  
Baa Je 9 ?

— íD . . . ;  T  tú U  « m  a  
aatar c  b a p ir i q u S  U e v a *  
b a a  « ; e  w i a o o  t a  S a n  S t a  
b a a t t é  I.

- A - i v 4, qué eoaaa U taa a

ROBUS, sombrerístas JOSE MARIA LABR
LOS ODE TODO SE LO DEBEN ASI

Y  MU

i

| b n a r i ‘ iic ! '*n o . ¿ T  d ó a d a  
to s  Id  r s o o b d o  p a  q ú fi BO 
naa l o  v a a n  l a  p o r t e r a  y  
I H  »  '  . aa?

M¿C'o:.u> que dúoide t *  
I *  a a  dea? T ú  ateaa da 
•otnbr,--! úe, dé  m i b ia s *  
paeipM 9Ú v e a  tnl aafiora 
y  teee kereebo a  ponerte 
H  f ú l t »  lo  m ia ñ o  q u « ana 
eondeen, ¿«atam oe?

— H a } ' que do  a d ira é  oa 
«DO de au eaoAro Jográdco.

— N o  m e d rta gü a i y  al 
Bbteod 

— ¿ A . qué? '
— A  U  veaUmenta. eom o 

M a  oorrcapotiide. T e  poaeo 
nn  ta lle r  del q u « soy pa- 
t r to .  N o  t ta g o  m ia  que 
o a  aprtnd lz, p ero  te ma da 
la  la n s  t a n ^  ve in te  oúcéa- 
lo a  Q uiero decirte, e oa  lo  
■teteM q|ite aoy t a  badui- 
tiÚM p or derecbo, y  p lrio- 
d W a  por «tepeetaneldad. E a  
«sa to , quS btesgo poalcióo 
p a  aomfarero. 

m ÍFií, te. iQ u Iéo  fc> duda! 
t o  aoaoo Ind uatria la 

o ta a o r ta  teto te tnlamo da- 
icetM . Que t a a  eoaa * •  
qiaa p o r (nottaiaolón modee- 
ta  a o  a a «  uno lo *  atribu- 
ta t  lubeiien iae a l persona- 
Uteno ladirkhuU y  o tra  qué 
a tan d o  un toueto aooo tw  
tem lex to  lo  rerju lere y  • * !-  
ye e  i exh iban loa n a o d l-  
eb o *  atributo# que denotan 
et «y.ballerote a ro .

— 1 ,0  te  be entendido n( 
Jota, Em erenoiano.

— T e  lo  cbenMiyaré más 
teero. T ú  tabee que loa ae-

M o  te qua ttea la - 
a te . Bueno, ma lo  pondré.

— 6 ^ m ujer, te. T  todas 
an lo  detdan ponar. I fé a  va- 
Ma qu * a* puteecan úom- 
brarttos y  se dejasen  sn 
n a s a  laa péd llecta  ique 
•a l l a U  te m m d o ! |HteÍK>
On tto ! D e  t e  tanéla to  cul­
pa toa m n je r ta  Que de tan­
to  n evar la  ete>esa descu­
b ierta  ae « a  erfiim iT i toa 
tdeaa.

— Buaoo. d é ja te  y a  de 
m onaergaa y  d in w  te a »  
lo  b *  puerto b ita.

— ¡D ig o ! SI parecas tata 
rtena. H a y  que v e r  te ae- 
fio r io  que tw jw í. .  gg f¡ d
eom lnertto , pero eneasqu ^ 
ta te io  - m ejor, que se te  va  
a  aecapar.

- 4  sa sal, bom bre de
Dios.

— Pu es  paeoe qu* lo  He- 
vas  ea  equüllH<o; pero, ea 
Un, cualqu iera d ice que Ores 
la  m isma R oburtlana que 
acaba Ir  a  la  com pra. 
¿ T  a  m i qué ta l m e sien­
ta  *1 flteclbte?

Aerea de loe ttocopo* da 1a 
A rm er ía  R ea l, qu « tú I I m s  
v isto  conm igo, llevaban  a r­
m adura* y  caaooa coa  plu- 
meroB,
' — Ifa o u erd o .

— P u e i no ta ereaa tú 
que nevaban teem pr* paee- 
to  te casco.

—H om b re . M e  figuro que 
a* to qu itarían pa dorm ir.

—N o  m ujer, no. Cuando 
Ntoa a  n c  earao no lo usa­
ban. a i  euendo Iban de ea-

D -ia; te eaaoo era pa com­
batir. P a ro  tenían derecho 
a  ponérsteo, te lea daba la 
gana, hasta  pa Ir a to  tas­
ca. ¿oomprendea?

— T  tú qu iere* que me 
penga b oy  un ceeoo, ;p a  
qué?

— H e  pedoe que pa >r 
a l banquete de Vas eombre- 
recus a l G arcía  Sanchia 
defensor del •ombrertanoo, 
M  debe uno preeentar con 
eom brero.

— T ú  pareces uno de eaes 
dte cine. E s que h ay qtM 
vfrr te pa lm ito  que tiettaa 
Ekneranolano. Oom o que lo 
debias de  lle va r  atenvpc a

— Puea andando.
E m erenciano y  to Robus 

ba jan  la  escalera eoo c ie r ­
tas precauoloae* y  cn izsn  
el portal e rm o  un rayo. Eln 
ouanto llegan  a  to oo lle  *e 
m eten en el p rtm er tax i 
que ven Ubré, y  al hacer 
su entrada en el e a f i  de 
San Is idro, toa obreras aom- 
brereraa toa tributan  una 
ovación, y  a  Federioo G ar­
c ía  Saoeb ls a «  i*  e a «  to 
baba v iendo cóm o ha ga­
nado proeédtoe con su ebar. 
to “ Coa *1 Bctnbrero en to 
 •' R . O. L.

LO QUE USTED NO SABIA
DE C A N T I N E L A S

ADEMAS DE A aO R  ES UN GRAN TORERO

Cobra 2.000 PESOS por una 
emisión de CINCO MINUTOS
Y 5.000 por cada hinción de teatro

D e  C antm tla i.e l gran 
c ó m i c o  m ejicano, 
ya  ha e s c r i t o  
on la Pretioa eopa- 

f o la  acerca do  cóm o se 
ir ic íó  on ou carrera  o rtiV  
t ‘ ee , (u  rápido tr iu n fo  y  
su enim inación on  te cino- 
m a tógra fo , poro e «  hs d i­
ch o  todo osto m uy répi- 
dantente, a c a s o  ain una 
abundanta In forn iae t é  n o 
eon  u n a  oocaaa b iferm a- 
c Ió r ;  p er o lio  nooatrea hta 
m o* aprovechado la oca­
s i ó n  do h ab la r *1 argo  y  
tend.do”  do Cantinfla* cea 
un am 'ge  r e c i é n  llegado 
de M ijico , donde Hova re* 
eiJUnde m ás d e  v o l a t e  
aneo y  quo conoce toda la 
hirtorifc dol a c t o r ,

•—Cantinflao— c o m I o nxk 
dielende n u ostro am igo—  
iidcló  ou carrera  a r tiitíea  
trabajando en una “ carpa", 
capéelo de teatro-circe am - 
b e lin te , q u o  recorría  le* 
oatadei •nejieane*. La ca- 
aaalidad quiso en fren tarlo  
una noche con e| público 
y  a l verse  cara  a cara  con 
ésto ae azoró de t i l  ma­
nera qu * lo qu e había de 
decirÍB te ealió  a  media* 
palabra*: "Y o .- ,  y e ..  e »ta  
ha a h f_  y, c l a r o ,  yo— 
p u ee .. h o n r a d a  m en ta ., 
c la re—  uatode* y a  s a b en .; 
yo  ‘ enía que d ec ir lo *" y  
SBÍ t e  perd ió en d ivagad o* 
rea  entra la* grande* car­
cajadas do) público. Cuan* 
do  creyó  que hbbia dicho 
lo  que ten ía quo dec ir re­
m ató  cu pieza oratoria con 
una fraao qkM «a lió  Inme­
d iatam ente a  la ce llo  y  
m ó t  tarde e irv ió  de  títu lo  
f i una d * «u *  polículsa:

— Y —  ecñeroo—, {ah í so- 
tá  e l d eU lie !

E l s m p m a r ie  v ió  pron­
to  quo a llí había un oómi- 
eo  excepcional y  do acuer­
do con ó( lo pneoeotó, vos- 
tiJo ee.t O) atuendo do to ­
llo * c a n e c i d o  v  reprodu­
ciendo la oecora de «u pro- 
oentación. H o m b r o  intoli. 

'ponto, Cantlnfloo mantuvo 
la m lcma altueción do azo- 
ramionto, poro te monólo­
go coda día (o  modificaba, 
aAedIóndolo fra s e*  y  poe­
to* que dumoniaban eu co- 
m icldod.

f u  eerrera  es triunfal. 
Deja |a “ carp a " y  p «*a  al 
“ F o lies  B erper", com o ac­
tor. M ée ta rde  lo ooertbon 
obra* para au iueim iente 
personal, hasta qua form a 
com pañía, eon la  que re­
corro  todo te peía.

El einom atóprafo  le bu«- 
0# y  lo  encuentra on una 
•orlo do poKculae cortara 
t a i e i  c o m e  “ Carftinflara 
cho fer", "Cantin flas. bom­
bero", ote. Poro eu fam a 
y  lu  p>e«tlg ie  aumenta do 
día en día, y  ee piensa en 

! la * peliculaa de la rgo  me- 
I trajes "C ara  y  cruz", “ Ah í 
[está  te deta lla ". "L o *  tre*
Im osquetero*", " R o m e o  y 
iju lle ta " ,  “ N i «an gre  ni aro- 
'n a ”  y  "E l  gendarm e des­
conocido", que. según opi­
nión de críticos y  técn i­
cos, os ou m ejor película.

— ¿T len o  mucha popula­
ridad?

— Cuando salo de su ca­
sa para actuar «n  ia ra­
dio, por ejem plo, va pro­
teg id o  por un aervielo  es­
pecial do policía. Actúa en 
la  em isora X C W  ( "V o z  do

'A m é r ic a  Latina doodo M i- 
¡J ic o " ),  la cual t í a n e  un 

teatro-estudio, desdo cuyo 
oecenaríe so vsrifica  la ra­
d iación. La  e n t r a d a  o* 
gratis. Y a  p u e d o  usted 
Im aginarte  ol oocinda lo  y  
ea*l la alteración  do orden 
púM Ice que ee produce an- 
to  te odiñcie de la emioo- 
ra  cuando ó o t a  anuncia 
quo va a actuar Cantin- 
dae, al qu erer on tror todo i 
v a l i ó  ndoo# do todos lo* 
p r e c e d lm iontes: la roco- 
mendación. ol soborne, la 
persuasión, la ¡áslim a y, 
on último térm ino, ol atro­
pello.

— ¿Cobre muche por oo- 
ia t  omieienoe?

— Doo mrf poeoe p o r une 
eharíe do cinco m in u to s  
en t*  el m icrófono.

— ¿ Y  on te teatro?
— C ines m il peso* d ia­

rio*.
— ¿ Y  tn  te cine?
—■Llegó a c o b r a r  qui­

nientos m il pesos p e r  pe­
lícula com o actor contra­
tado. Ah ora  e »  muy d if í­
c il saberlo porque es te 
productor do sus propia* 
obras cinom stogréficas.

T ras  una pausa, nuestro 
am igo  no* d ice:

— Pero  veo  que on Es­
paña te  dsoconoce un as­
pecto interesa n tít i m o ds 
Cantinflas: su afición y  su 
profeslonalidad taurina.

A n t e  nuestro gesto de 
asombro, añade:

—  No m e m ire  usted con 
eea cara de asombro. Can­
tin flas es un gran torero 
en  serio y  extraordinario 
on cóm ico. £ n  U  Ópoca

hoY catedrático de Dibujo de la 
Superior de Bellas Artes de Sê
en su juventud minero y  cargador de

T e n ía  m á s  d e  2 0  a ñ o s  
c u a n d o  a p r e n d i ó  a  l e e r

•—i8 4 n »  teu  
to?

—H o  la
V M  tegultei 4,1
q o s »  o  a G «v
tetato. I d  tiág  
7 0  b «  rooM b 
v f l la n o ,  M  ét ' 

rMK>. Dq siKa 
paedo Hbrar 

— ¿Qué
pBftar n a  ^

— U n  métete 
divqglar. 
modales, qn* 
ten, y  yo rvete 
eooauite q

itrnO » te ten  

(■ á iqu s  ps<
ia « « M  eooh

ipseteo—IS 
M i t e t a  

ÍB tesgun* o
Aqja

gen.
P e ro  al moéd* 

a  to  visbra.
—Bi, pan  M i^  

teño sa a g s tm i  
to aensadte ti
musrtra 

— ¿Qué o fm  _ 
tu ra y  loe jM s* 

—Observo ■  a
bey una laqwui
c é ^ ,  porque le s 
hubo una ó «a  ' 
to r  Bt* guata 
p intura to ó* 
Solana m « , 
que trata  ós 
T ien * d in  ' 
dte Prado.

— ¿ T  de to 
toras da sret 

— U e  ontud 
sil eoior, dlo<

MAGICO 
León acs 

po una obra 
Bonavonti 

. psl t »  P*' 
idiW'na eor
■ ydseapsrte 

M esr él m
sranU. 
Ipfcnans de 
b  te poreona 
I OH eMo, aui
■ Mkse d* lo 
«bMSkÉón, a

M |r»n oc1 
uto  VsIS riam

iBpii*.
!b n  le expll 

C»n la I 
1*  hsoo
. ira hi 

|PMb* tiomp
Denvertlrsi 

ssntrario, to 
“el tero"

eooa oepirftnte i 
do mUtiera He < 
m o porque i za I

UtM dé to* m agnHIco* cuadro* expuast** por Jooé M ari*
Labrador

M í  v id a  00  un * novela; 
una Bovoia qu* si tta 
davto no la  h* e ec r it*  
n o  ba sido por tedU de 

ganas; h a  sido porque bm euota 
U  m ucho traba jo  trensar to* 
palabra* para fo rm ar tora frsr 
se*. T  es qu* a  los veInU  afios 
aún no hab la aprendido a  leer. 
P e ro  n je e *  s i h ay  noveia  ee  
n i  v ida ; N i  padre era, cb B e- 
nam ejl, un m oderto  sapadaro.

taurina os hoce empresa 
r íe  y  rocarr* la* P lazas de 
M éjico  dando eerr idee  có- 
m icso, on las qu * él actúa 
an te ruodo com o figura 
principal dte program a, y 
* i on te cine, en el toatro 
o on la radio onioquoca a 
la* mullitudaa, on la* P la­
za *  do T o ro *  la *  lleva haa- 
ta te dteirio, y  la conoci­
da fraoo do "H a y  tiro* por 
un bülote" a llá  ea da con 
frecuM K Ía para ver a Can­
tinfla# teroar en cóm ico a 
un becorret*. El, een fih- 
v e r ie  Pérec, aen la* do* 
figu ra* m á* populares dte
paira y  *ue fraeos y  g iro *  | 
en la converoacién corron 
com e regu tre  da pólvora ' 
hasta ponerse ds moda y 
sm p ie s r it*  toda te mundo 
sin diteinclón do claeoa oo- 
cíalos.

— ¿ Y  te tr iu n fe  no |o ha 
hacho tev idarto  ds eu orl- 
gon humilde?

— T odo  le  contrario, am i­
go. Cantinfla* o * un gran 
muchacho. P a r a  m a y o r  
abundamiento, 1o contaré | 
a lgo  qu* I* m eleetapls ei ! 
se enterase de que yo  le   ̂
d ivu lgo. Parece ser quo sn | 
ou prim era época, m ala y  ■ 
dura, un español 1*  ayu- | 
dó en le q u o  p u d o ,  y  | 
cuanta* veco* acudió a él 
•iom pre encontró ol seco- ¡ 
rro  que buscaba. La vida 
cam bió las cosas; Cantin- 
fía t, haqia la opu lencia; el 
cem ercian to español, hacia 
la ru ina a causa de una I 
pará lisis qus lo ratania en | 
te lecho sin poder ocupar* I 
so de  tus negocios. Cuan-! 
do Cantinflas le  oupo, os- ! 
pontáneam ente se acercó Si 
v ie jo  am igo  y  desde eso ' 
d ía ni te en ferm o ni la fa ­
m ilia  carocen de nada que 
loa sea necesario para vi* 
v ir .  Añada usted a esto 
quo no hay fes tiva l bené­
fico  en que no traba je  g ra ­
tis  com pletam ente: da fu n ­
c iones en atilora sn cole­
gios, sn erfan ato *...

A  lo t  doe* aSo* de  ote edad, 
cotno loo Ingrcooe de eu o fic io  
DO eras  onuohos, noa traterada- 
m o* a  traba jar si las m inas de 
R iotin to , donde fu i m inero  bas­
ta Ina vrin te, yéodotne entonce* 
a SevUto, a  M r cargador ds 
m uells y. p o r  serlo  seguramen­
te, a  v iv ir  en tre  maleantos. 
A llí... D ém e eoadcto, por fa vo r ; 
se me han ten n ioado  la* ca­
rillas.

— Tenga... D eeto usted que en 
SevUls..'.

— Mucteas grsrtras... Bn  Sevilla  
esztpieza te ¿n iiser cafñtulo de to ' 
novela de m i v ida  de p in to r; ' 
he de advertirtea qi>e desde los | 
cuatro años y  gu iándom e tan : 
sólo de to  Intuición, b io : dibu­
jos. M i podra, qu* loe fu é  con- ! 
servando, m e los entregó a  lo *  I 
v e in t»  años, B s decir, el d ibu jo I 
y  to pintura e ra  lo  únleo qu* 
m e llam aba to atención a  edad 
tan tem prana. Más adelante, 
cuando trabajaba on to mina, 
su frí mucboe eaatigo* por ha­
cer earlcaturms a m is je fe s  y  
eapetacea. B asta  que un día. i 
cansado, pedí la euenta y  m e ¡ 
marché. U ega m os  d t  nuevo a ' 
Sevilla, y  a  lo  qu* I* iba a  ' 
contar.

— S ,  a l prhner capítu lo de to 
nove la  de. p in tor José U a iia  
Labrador-.

— E so  m im o , Puee una tarde ' 
que vo lv ía  del m uelle m e f i j é  { 
en un bom bre que estaba pin- ' 
lando un anuncio en la « .c h a - ' 
da de un qutozrcó. T a  le  be 
d icho que te  p in tura y  e^d .bu jo  
e ra  lo  único que m e distraía, 
tanto que, m ien tra estuve en la 
m ina, en vez  de Irm e a  Jugar 
con lo * cocapoñeroa a] sa lir  dei 
trabajo, m e Iba a  ayu dar a  los 
pintones b lasqueadorot. Buteto, 
el caso Ss que estuve un rato 
observando la  labor del pintor- 
oete y, de  pronto, m e acerqué 
y  lo  d ije  que yo  lo  hac ía  me­
jor. O yó lo  el dueño de to ba­
rraca, quiso probar la  veracidad 
de m is pal&brae y  yo. n i corto  
ni perezoso, le  p in té te anuncio. 
D ios h izo  que le  gustaxa m i 
obra y  m «  pagó rumbosaznecte 
con un p toto de arroz.

—S i era  « o a  ta jadas de poUo—

~ l d l  ee tóm ag » mo estaba pa­
ra  rop srs T  aa ssascjantsa d«- 
U itoa .. A  lo * pooo* días Ingresé 
•B la  Bscueia d *  A rtas  y  O fi­
c ies y  apraadi a dibujar, osea­
do  H acépoéo peadileoto basta 
• !  p ta t o  qu * tns Boetbraroa 
pvtrfesor Biefétorta. T  a  los r t ls -  
ttoélB años m e véne a  M adrid, 
eon v e is t*  c u t im o s  *n  te bol- 
eUle, a  v is ita r  el M useo do P ra ­
do. M enoe m al que coaoci a 
Juan Cristóbal, ea  cuyo E stu­
dio dorm í lo * altee u «ab o  me- 
•se gue estuve en te  capital. 
Itero  on cuortión ooméda, pa­
sé lo  mío. R ecuerdo  que ¡legué 
a  eetar dos d ía* ten eoB>>r y  
cuando al cabo de los cuales 
Juan Cristóbal m e coavidú a 
un ca fé  con tcstrada, ras puse 
U n  m alo que creía  que bm 
moría.

— ¿ D *  la em ocfóo?
— "¡C o m p a re !"  ¿U sted  Ignora 

lo  mal que cae en al estóm ago 
un ca fé  con le ch t cuando se 
llevan dos días sin probar bo­
cada? iJosú ! ;S ( es psuto m o­
rirse ! T aa  m alo m e puse que 
me tuve que acortar. T  m e vo l­
v í a S ev illa ..

— ¿O tra  ves  a  eaxgar barcos?
— N o . Gané unas opoetcioiMt 

del Ayuntam ien to y  rae conce­
dieron ana penaión que, c-raio 
era poca para sa lir a¿ E xtran ­
jero . to in vertí on v is ita r te 
Dorte de España. P o r  tere te  
que en te v ia je  eoo o d  a Zu- 
luaga y  a  ana preguata  que 1* 
h ice lo b r *  lo  que necesi taba 
uno para ser eálebra. m e ooa- 
teetó "q u :  para telo b ^ i a  qus 
p in tar doscicntoe cuadro* grait- 
dea” .

— ¿ T  usted los ha pintado
yn?

- - N i  mucbo monos. l a  obra

que vao loa - t »  
o tro  Biuade.

— ¿Queda A4to 
do to nortes to

— M s parees 
q a *  puedo P  _  
ea  to EzpertW ' 
1»42 m o dieres 
por  
to

ta titova ta  eos 
Joaé Mario 
ton to éxito 
•n a  E x  
t a  Modiéd. a  
cén trico  cofli

ras i
naide di

¡A h !, **  «“

Ufe

de toda m i v ida  os te  quo be 
tra ído  a atta Exposición, qu* es, 
en realidad te p rim era que p e »  
sentó. Consta de  33 cuadroa

— ¿E stá  satisfecho?
— D el público, si, de m i, no. 

H ay  que bacer cuadros más 
com pletos y  h ay qu* prepa­
rarse m ejo r para superar lo 
que existe. E i  M useo del P rad o  
em pequeñece; yo. a l  menos, a  au 
te d :: m e s ieo to  pequeñin, m uy pe. 
queñ ín ; y  no h ay  que dárle 
vueltas: si en lite ra tu ra  ee .nv 
poeib le echar aúiajo a  Góngorm. 
en p intura sruoede lo  m ism o cao 
Goya. y  Velázquez. P e ro  la  vo­
luntad.. T o  « r e o  que ea ahora 
cuado voy  a  empeñar a  ^ n ta r . 
porque desde que gan é  en IM S  
la  cá ted ra  de D ibu jo  del A n t i­
guo y  R opaje, de to  Escueto 
Superior de Bteias A rtee  de Se- 
vUto, tengo m i v id a  rosuteta.

co m e  • » *  
eopiúcm.
tisra que ^

CfipuÍKéóa • 4 ^
dria-. ^  f % 4

D ich a  l i s ? ^ t e > B ,uiL-na  — -
pu erfo  és 
P - r ,  y

dífíino  
ds cubierto  
exettoftee
despojarse
nadar ádri* , 
a-.ino *
U M  banda »  
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Y  M U Y  E S P A Ñ O L A

dei

eotuKeti a  F i la r  Torrea, 
a  pfriM ntaj' a o  fe  aeto : 

ea « M  ■ ) « } «  V to p a  •  S iie ifca fe t ], a a —tAm 
ea .mm; n ife a n t ia  aetria , y  tobanda ae n »  
U a „  n a te « iL . 'V U M  aata IM a r  T o n r e  d »  
t re  rar r t t a nl a a aa p n o d a a  perwooalm, Ua- 
BO, BOO todo y  aao, r e a  rttMgr*nía qoe. ao 
f l alidaid. BO aatifeBoa fesriazoferia  fe  lo  «a : 
re b a a je p o  qua la  va, * m  mtozna ana m  
«n a ta  m zid ad o  t a  aOB ¿ ite q u a  rabia?  
tPocire* «■  tataMeeote? B o r t o t a  Ibd y 
a a tn t a  |iori]n* m  guapa.

B a o »  r e a *  fe e a  ea te gcaBiutó a  P S a r  
r e  h ezBbza t a  Noetereiártea, qua al t a  
tuvo que declerarte aa  pereoewllibul a  nuee- 
t ia  bfela aotria. Ba tia taba  t a  un  a a p m  

0 lras krtarnafeozial, qua la  psupura a  ia  Torrea r e  eoo, 
■ g  B ta ta ray  amqwtiulDo, pero a  cotahtan  de no re- 
,aiaqiM p a p o ta ta  franoraa, pozqta F U ar ta b la  fe f r u .  
■ «b e  eczno la  propia nnurtraa lYAulzkoy.
¿■rae l ezureicta  r e  fe  aeto :

j i  N ed »  to ■UJ'i «  r e  am ab io  cap tador e oa  la  knta a ta - 
I  !■  (OBitaM— au n re  tia b a ja ró  r e  loa  tea tros  t a  Broad- 
b  feaguoa o tra  pa ita . Porqu e  una eoea as q u « y o  sea 
« ■  pM ta je  t a  aer eapafioia ná fequ iera t a  zaentirijUaa... 

MAGICO

** « ■
Cflíág

t a fe  .«• W
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to* acaba t a  pr eaSiiUrae en

'‘“•'rere■ i vna ebni t a  m agia  dal Inalgne 
Senaventa Tan  ■ to parfeoción
■ ( d f  protagon leta en to ari- 

IfeWme eomadto, q u *  Valertono 
pydeesperace d e tr is  t a  Don Ma- 
M *w  M mtomo, eJna S| otro, ol

totoleo» de  taed  o t i am ien to a au­
to to peraon al id ad e a t i  b ifn  aicpU- 
■M «Mo. aunque la  ficción  ao fa r» 

:•* de lo ración íce pare eentl- 
.Irataión, en to vhto oorrtan tl y 

gran actor qu * aa Valeriano,
Vderlane, eine “ Don M agín el

H lo eicplioan ueted**? P u f*  « *
C»n le m agia  t a  “ Don M agín  el t a  toa M agias ’*, a 

hace fa lta  eam blar t a  papel— lograda ya *u g f-  
ra haber reauelte el éx ito  de taquitia y artíetico 

tiempo. ¿ E «  o  no M  fe to  m óg lccT  ¿Necaalta •) 
cenvertirM «n  Valoriano para a lgo?
''ir ir io , le  méa aaquro en a to* ceso paree» q u l cen- 

’M to ro " durante m ucho tiemz>o...

Por quéy desde 
cuándo llevan I 
los  hombres  
el PELO CORTO ;

H A O T A  fe  a i f e l o  X  '
taáoa toa h e tn b m  
hdasuabaai aua o »  . 
bezaa c oa  la eegaa  S 

eebatiera*. q n e  « r a t ia o  | 
a r e  tobaoiuta U baitad  v lr-  '  S 
g r e  de f e je r r e  N «  ta t t ír e  g 
« p i f e  loa ousotroa h trautre ■ 
aa lBoaaoraa  g r e ta r  znucbo ;  
tod>óa, a  g  u a  o  ftéociooea 
r e  fe  cuidado ta l  a d o zW  
eapSar r»ia«irto fe  clero, 
itaaSoeo  t a  llom retor la  
htgóen *  e o t r *  aua feO gro- 
•aa", pubdoó, r e  lOOé; r e  
•d ic to  r e  R ouen  «rd rea n - 
do  u a  eorta  g re a r fe  t a  
«■iholiqa moacDllDOa, y  pa­
r a  r e *  fu e ra  acatado al 

t a  N o y r e  h tm  u sa  
fn soU fera  cranfiafis «n t r *
• i  pu eb la  

I d *  Bobtra se i iito tió- 
r r e  a  obodaoar /  eretto  
B u arre  e r e  au pelam brera 
n i a  o  tnenoa cuidada o 
adoduada, haata qu e F a ll-  
pa al B u en o t a  Fraac ia , 
r e  1481, hattando lucido 
una la ic ln ad oza  cabellera, 
bubo t a  eor tá rre ia  a  c re -  
— e»ifP o ia  t a  su fr ir  a i bm>* 
n arca  una* fl»b-*ra tlfoto 
deaa. a v a ig o a iín d o a e  d e  
y treen ta rre  r e  to  corta 
ton su adorno eap ilor. N o  
on oretraado  m adio  ■  é  a 
exped itivo  p a r a  lib ranw  
t a  su h irsuta lo ferlorldad . 
ta c re tó  UD b^tsl corta  to* 
p «to  t a  WM súbJitoa.

I a  ortan  fuó  eum pUta 
e r e  toda •m abllidad. por­
que a loa róao oa k* 't a  
ta p ó  oon todo r rapsto. po­
ro  con toda ¡a  f u a r a a  
coa ctiva  ta l  Stoado.

S iiiiiiiifM  miiMUHMUiketeweiliMM»»

I mt

a maYor, caza menor y 
Jras minucias cinegéticas

>niie de Tebes nos habla de nuestro huésped 
tirador inglés MISTER FRANR WALLACE
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V  de

orno beteilloe «n a  puerta  «uto 
told de  to de au «o so . I7 «o  de 
setos hom bree, e ie «re -e  cariocoe 
y  m uohae v e «e e  oxtraord iH arioo , 
e t  M r .  F ra t ik  W aÜ aoe, g ra n  ea- 
eadoT y  conaeroadOT e'.negéttoo 
in g lé »  q u e  h oy  noa h onra  t ie n ­
do nuea tro  huésped. SS  conde 
de Y e b e »,  q u e  fu é  eu o tu todor 
en  la  con/ereucia  que  h a  dado 
en  e l Is ó t i tu io  B r itá n ic o , nos  
habla de él.

M IS T E R  F R A N K  W A L L A ­
CE, C A Z A D O R  D E S D E  E L 
M AS  S E N C IL L O  V  H U M IL ­
DE G O R R I O N  A L  M AS 
F IE R O  E L E F A N T E  S A L ­

V A J E

— M r . F ra n k  W a ü a ce  —  nos  
d ice  Y ebea  —  es persona im ente, 
co m o  ca ta d o r  y  co m o  e s c r ito r , 
u n  h om b re  re a lm e n te  in teresan ­
te. L a  ca sa  e s  la  ra tó n  y  « I  
stoitido fu n d a m en ta l d e  su  v i ­
d a ; p e ro  n o  un>e so lam en te  pa ­
ra  ea sa r, y a  que  ea ta m b ién  tm  
nota b le  h om b re  d e  c ien c ia  y  un  
am eno y  c r t^ too l e s c r ito r . C om o

m o  v ia jcro -oa an d u r, sn  exiotsss- 
c ia  ae ha v is to  perfeo inm esde  
co lm a d a : r i f le  en  m a n o ha re -  
eo rr íd o  N o r to n m é  r  i e a ,  ¡fu e v a  
Ze landa , to  Ind ta , A fr io a , C h i­
na, R u s a ,  P o l o n i a ,  B é lg ica , 
A le m a n ia  y  A u s tr ia . B a y  que 
ten e r  en  cuenta q « e  « «  tesrr* 
n a ta l ee  ese a d m ira b le  poto ds 
c a ta  q u e  ee  lla m a  B scoo ia . C a­
t a  en  W y o n m g  ewe ta p ’ i.tod»da» 
cdrvtdoe, ta id o e  y  o m p rin o t; m -  
c o r re  K e m a  y  e l Sudán, lo g ra n  
d o  cob ra r to  m a y o ría  de e u t es- 
p lé n d id o t m a m ife roe . Y  ee  on 
estas t ie r r a »  a fr ica n a s  cuando, 
o l  q u e re r  easar a  tm  eksfante 
s c iv a je ,  c o rre  to i  rtoego, y  pose 
ton  angu stiosa  a ven tu ra  gara, 
después de haber aakdo M re  
d e l tonoe, queda, p a r  e fe c to  de l 
te r ro r , c o n  ia  m a n d ib u ia t abter- 
tae, fe o  lo g ra r  o erroH a », du­
ran te  tm  in term m ab ie  dto. Mn 
C h in a  re co rre  e t fs ta i's  de Is 
r e p ita  d e  ahensi, y  en  e l Oeste, 
fu n to  Bl r tb e t. to d e  Xrasre. t u  
o b je tiv a  p r in c ip a l, en  to  préste- 
ra , es  io g r a r  a lg ú n  sfssnptor de 
ese  botone m spnif ics  y  iB t ia -  
fic , ds p e r f i l  e retittoe , d gnotni 
nado  to  ta tthm . Y  h g m  co lm a  
dóm en te  su a fán . P e rs ig n o  on 
R u s ia  a l  oso y  en  N u ev a  Z o - 
landa  •  tu e  m a g n ifio o o  c é rv i­
dos. M r .  Froikfe W atloes  ra  un 
m a g rn fico  ca ta d or, p e ro  funda­
m e n ta lm en te  un c a ta d o r  britd- 
ntco e iit necias ansias  y  *in 
to rp e* ímpacieTtotoe que aobe 
g o z a r  y  pa ladea r ese p la ce r  m d - 
ff ic o  que  p rod u ce  to o d e »tra rs e  
en  to  N a iu ra le z a  y  g o ta r  de 
to d o » sus in n um erab les  espec­
tá cu los  y  c o r r e r  tod os  ¡os r ie *- 
gos  q u e  a  e s te  p tooer « o »  inAc- 
rsnte*.

— í Y  nad'is ae A a  epueeto 
nunco a  ¡as  a f ic io n e s  vena tó^  
l ia s  d e  M r .  P r a h k  W a lla cs  t  
— le  p re g u n to  a Yebes.

— Sí,- eu m u je r , q n e  en  cuan ­
to  ee  ca só  co n  é l e n v ió  o l  dee- 
vdn  «u  m a g n if ic a  co le c c ió n  de  
bea ta s  disecadas— y  añade son ­
r ie n d o : — A  todoa lo e  ca ta d o - 
ree  noa  Aa  pasado a lg o  to m e -  
ja n te : se  v e  gu* to /obto fe m e ­
n ina  a  la  co e a  es d e  tip o  «né- 
verao l...

TUikM S (X j D B  l iU K A

Irombre, visto por su secrefarío
. t o e t R a m o »  ha-

f \ J  U a e  a e n  T a a a v i 
Y  p a ra  a p re c ia r  ^  ea- 

r f f a  y  a d m ira c ión  
q a e  ik m te  p a r  to "m a ee - 
t r c T  m  e a c te é a r i» ;  basta  
co a  qne  tócanos un  p oco  
ó b s e rv a d o re » y  « o *  f i je m o s  
en  q u e  su  pasa es  un p e - 
g n íf ie  B iiu eo  d *  abroe y  
reeuerdos  dto orN eto . F e -  
tra tos , bustos, m tn ia tu fos , 
tod o  o b je to  a r tie tico  habla 
* ■  cosa  de T a O o c l de  to 
labor de B ea lU ure.

C uando R egam os  s  ru ca ­
sa, T a O a v i se  d ispone m 
m aróharae y  nos in v ita  a  
gu e  le  ocem paftom oe a  to 
d fe  p ia es tro . Bu  la b o r  in ­
tensa  le  retom no. E s to  no 
ee «m a con tra ried ad . B l  es­
tu d ie  de M a ria n o  B en lU u - 
re  t ien e  p a ra  n oso tros  tm 
irreeto tib le  o tra to ivo  y  «o e  
en ca n ta  la  idea de v is ita r ­
lo  en  la  h ora  p ro p ic ia  de 
ce ta  e to rs  tarde.

P o r  at ca m in o  nos cu en ­
ta  T o O o o t co e a » de B en - 
¡hure.

— i  Q u é  op ina  usted  de 
don  M a r ia n o f— le  p regu n ­
tam os.

— B l  m a es tro  s i g n i f i c a  
m u ch o  p a ra  m i— «o e  di­
ce— . M a  as só lo  la  la bor  
in tensa , a l trab a jo  cotidio- 
n o , lo  que  m e  u ne  a  to, 
fe *o  loe la zo *  sagrados de 
« n a  in tim id a d  que  d a ta  de 
m uehoe años. Ms pad rino  
de m i m u je r , de m i »  h i- 
fos , y  lo  fu é  ta m b ién  d e  
m i boda. N o  a *  to de don 
JTortone un ea rd c te r  fá c il 
de en tend er, y , p o r  lo  tan­
to , c e  boetonte com p lica ' 
d o  eer e «  secre ta rio .

Ouatido— a m i represe  de 
A m é r ica — «n e p r o p u s ie ro n  
ocu p a r  to puetoo gue hoy  
desem peño, in te n té  reoha- 
ta r lo , y  lo  a cep té  con  ca­
rá c te r  puram ente condicio­
nal. A cababan  ds p rocti- 
«o r is  una  daUeada opera ­
ción en i o »  efoe. T od a  Ms- 
paña se in teresaba  p o r  su 
salud  y  sob re  en  tneea ho- 
M a treecien faa  tre in ta  y  
« n a  a orta s  y  a erd a étra s  
m entadas de U teg im na a .

— S e  c tirtoe » gw# guarde  
O ria  de  to  con-

JOSE TALLAVI nos habla de 
don MARIANO BENLLIURE

[ESCULTOR y su afición a ios 
■corridas de toros y ol fresiilo

fMod eanctn de cario* gue 
aabrr ta «MM sneetaró.

—^ « d  ato* al yrtorar ene-

qué tra ta m ien tQ  h ay  q u e ---------------------------------------------------
darle.

.." ..'r .íJ r .S S lo s  silencios del IN S IG N Ep o r  e l que  y o  m e  veo  abru- « » * « * * « »
t/todo. A  d ia r io  c on ie e lo i 
in ih tid a d  de ca rta s  y  jo lu - l 
d o n o  asun tos de l tra b a jo  
y  fa m ilia res . E s to »  ú ltim os  
son  m u ch os , p o r g u e  e l i  
m a e s tro  ha con tra íd a  tres  
v eces  tM lr im o n io .  A tie n d o  
a  s s  am istades, a cuantos  
le  p id en  a u tó g ra fo »  v  fo -  
tcp ro - iC »; a  los  que p  d :n  
'rco m cn d a c io n e s , a  lo *  vl- 
e ltan tee dto estudio y  a 
lo e  oa lendanoa  que  i j  p:- 
den  d inero p a ra  v o lv e r * *  a  
mt tie rra ...

— M u y  m te re  e  a  n t  e. Y  
ahora , d íga m e : iq u é  ras­
gos  notab tee o a ra c tc m a n  a  
don  M a ria n o  t

— D o n  M a ritm o  ea h om ­
b re  de p o c a » pa labras. P a ­
sa  la m a y o r p a r te  d e l dia  
e n f r o f c a io  en  au la b o r a r- 
tia tica , se s ienta  a  la  m esa  
en  s ilen cio , y  c la ro ..., con - 
te cu e n c ia  ló g ica  de eatoa 
pro iongadoa  silen  d o s  es 
que  a i te rm in a r  la  d iaria  
jo m a d a — q u e  a  veces  dura 
Aoeta  las on ce  de  to n o ­
ch e— «ne de a  «ni la s  que­
ja s  de toda cuan to  duran­
te  e l d ia  ha su frid o  cena ­
d am en te ... P e ro  en estos 
casos mo siem p re  le  doy 
la ra tón . N o  m e  gu s ta  adu ­
la rle . L e  tra to  un pa co  co­
m o  si fu e ra  h\jo m ió , po r­
que  «m  a fe c to  hacia é l es 
sincero. E n  o tra s  ooas 'o - 
nes es é l  gu ien hoce las 
veoes de padre p a ra  con ­
m ig o .

—  i  Y  qué  a fic ion es  ob ­
serva  usted  en é l f  A p a r ­
te, c la ro  está, de las re la ­
cionadas con * «  profes ión .

— D espués  de »u  o r í#  le  Den M arian* B endiu rt con eu «ecrsterlo

CONFLICTOS A QUE DAN LUGAR 
LOS FALLOS DE LA M E M O R I A

t r a la jo . . .  L u e g o  quedam os  
m a ra v illa d os  «n te  ¡a  be- 
Reza de las obras expues­
tas en  e l a o lta ...  Ge«puóe, 
et estud io  istmenso. E l  a rte  
en  toe obras d e l escu lto r  
to m a  vida, es una  rea lidad  
t a n g i b l e  que  nos hace  
c re e rn o s  v ic t im oe  de u n : 
eueño, p o rqu e  la  b e O e ta ' 
nos isnpTesiona hondam en- \ 
te. Y ,  p o r  lU fúno, vem os  \

a Mariano BenUiuie, nta 
•orto sn mt trabajo. N a  
repara en «ueatra presem- 
«w .

— N o  le  toga  usted u ed A  
gentiria interrum pirle—d »  
cuno* s  Toltovi.

N o s  va m os ... A u n  oAovn 
noe scompa.to to «neita fa ­
gan  de to f ig u ra  del msme- 
tro , e n tre v is ta  apeno* m»- 
tre la pro/ w e t ó  n de mis 
o b r a *  btotoe, y  conserva  
nuestra  m e m o r i a  lode 
ouanto ds to no* ha dtch* 
José Ta lk tv i.

P t a í  T V A R e

CREASE o NO
Com o m o  to con ioron  

to  c u o n t o  y o

te  que me Revé s i v e r  ¡a
enorm idad  de en eorrse - 
pondencia , y a s  se m e  si- 
vidm to  e ifra ... T reee ien tas  
treinta y una corto*. Gee- 
de entonce* nc ha  tasado 
to tra b a jo ... V n a  p a rt ic u -  
ia ridad de don M a ria n o  
— co n tin ú a  ZtoQavi—es lo 
parquedad sn su  conversa ­
ción. B a y  que a d iv in a r la 
m a y o r p a r te  de sue deseos, 
porqu e  designa  las cosas 
p o r  m e d i e  d e  "esos ", 
"a q u e llo s "  y  "e s to s " , rm - 
p ro p ia »  to mayor porte de 
to* veoes. A d em ás tiene  
poca  memoria. Be un m a g - 
ni/ico fison om is ta , p e ro  le  
res u lta  im p os ib le  re te n e r  
en  la  m e m o r ia  e l  n om b re  
de'Wufie. Ato qne  figú rese  
mi apuro cuando tengo gue 
co n te s ta r  ca rta s  que  y o  no 
sé de qu ién  son y é l n c  
ee a cu e rd a ... A  to  m e jo r  to 
c a r ia  ee tá  encabezada  ato: 
"Querido Jfariotfeto...", y to 
f irm a  e s : " P e p it o " ,  q u e  
suele se r  «tn respetable se­
ñ o r  a m ig o  desde to  in fa n - 
eta , d d  que  ó i m a es tro  no 
ce acuerda, (  an« «o  Mbe

gustan  los to ro ».  Ms un en ­
tusiasm e lo co  to gue don 
JtTariano sien te  p o r  to* co­
rrid a s  de toros. Ta m b ién  
le  gus ta  m u ch o  d a r la r ­
g o s  paseos p o r  e i cam po, 
y  se e n tr e ív n e  fu gan d o  al 
tres illo . E n  eete ú lt im o  tn -  
tre te n u n ie n to  le  acc  u «i d o 
mttchtM veoee  por n e  es­
tro p e a r  la  p a r tid a ; pero  
n o  m e  gus ta  e l ju eg o . T a l 
tu «  esto  sea debido a  gue 
no soy a fo rtu na d o ...

n e m a s  llegad o a casa  de 
M a ria n o  B e n lliu re . B  a t a ­
m o s  en su  despacho, donde 
escasea la  luz.- L a s  p a re ­
des s a t á n  m a te ria lm en te  
cu b ie rtas  p o r  lo »  d ip lom as, 
p re m io s  y  d is tin ciones que  
le  han sido o to rga d os  a l 
m aestro .

ToUovS enciende un v e ­
ló n  y  noe cofiduoe a  mt des­
pacho.

— E s te  ea to cuarto  dto 
to rm e n to— nos dice.

B ob re  la  mesa hay m o n ­
tones de papelea co locados  
en  ese o rd e n  que pa rece  
abaclu to  desorden. N o s  en ­
seña T a U a v i tu s  tit ile *  d *

J u a n  B ÍB  m i e d o

H a  tenido nsted mie­
do alguna vez de­

lante de un t o r o?— le 
preguatanMi a Juan Bel- 
monte «a  ioa días de w s  
máximoa triunfo».

Y  coateotó:
— ¡ H o m b r e ,  machas 

v e c e s !  M e j o r  dicho: 
¡riempre! ¿Quién e« el 
gachó qtie b o  tieae jm- 
dama ddante de an to­
ro? Ahora bien, ese mie­
do insupe r ab l e  que le 
ja c e  a  uno p e r d e r  ia 
I conciencia de lo que es, 
ese no lo he sentido yo 
jamás. Para mi es pre­
ferible la cornada de nn 
toro a  la vergüenza de 
una pita.

L a a  « « t r e l t a a

e a c u l t o r a s

c a c a . a

( n m i B o a a

YRNA Loy, Gloria i 

Swanson y Mary 
Boland, además de fa­
mosas estrellas de Holly­
wood, son hábiles escul- 
toras, cuyos bustos han 
llamado la atntciúo de 
los entendidos. |

DOS bo rrach os  g t  
entreteaian encen­

diendo y  apagando une 
Hntema eléctrica de ma 
no. Al fin uno de clife 
dirigió la  taz hacia d  tfe 
rito y le d i j o  al otny 
“¿A que no trepas po 
ese rayo de iuz?" El ala 
dido movió la cabeza 
“¿Crees que no te eo 
nozco?_ Eres muy ca 
paz de apagar la lintef 
na en cnanto me v e  a l  
allá arribo.’*

M o r i r  p o r  Ta p a t r í f

I A  frase tradicio.tg 
> “El pri m e f  debs 
del soldado es morir po 

la patria” ba sido eo 
mend a d a en el frcnf 
por u n o s  soldados A  
buen humor, según co 
munica un corresponsal 
y ahora es qoe "su pri 
mer deber ec procura' 
que el soldado et>eniig« 
muera por la suya”.

EL CURiOSO  
RECOPILADOR

Ayuntamiento de Madrid



Dime a lo qoe HUELES y te 
diré cómo es tu CARACTER 
2V> « 0 8  M o o a o *  I o «  

e s ttu lio t hachos so­
b re  la  in f i u e n e i a  
que l e »  p e rfu m es  
e je r c e r  e o b r t  A  ca­

e r  de Jas personas. P a r -

fÍLteto)iiiB iii* I o «  m édic os 
som tas personas q u e  m a ­
y o r  a tencU m  h a »  dedicado 
oJ tesna, d o  fa lta n d o  al­
gunos que  in c lu s o  han He- 
gad o a  a f irm a r  qus  los

EL RETRATO DE DN NINO 
EN BILLETES DE BANCO
E n  U ta  «D án óa  d* M* 

IM m  d «  Banco ds 
c k n o  oo roo ta  hacha 
e a  . 's ta h in  t a  10OG, 

C e " » » * »  oocDO «lam en ta da

£1 prim er ECLIPSE 
dE SOL conocido

E BX p t l jM r  ecli^Me r*-
gW aw do e o  la  Hiat/v. 
t ia  de l8  HwxwnW ad, 
det V ia  ae t ie rn o  ao- 

tPclnM p o r  ta tla cgoa  pn taa - 
ta itaoa  hachee por h m c -  
ü g a d o rM  ttamanea, t « T o  
ta g a r  a o  ■  a fio  28C0 antee 
Be to  S v a  C itoUajia. I s a  
tona ea tróooo loe  y »
Bateóle r t o  la  (e c iia  de eete 
«cn p a e  taaetta e jecas tadoe  
p o it iM  to haear ie  creiefiHe 
n o  u o  ta ro r  de  a lgoona 
B ita

ntaaTRtatsrtAn e l re tra to  
de I »  qI&o de extiaocdte 
oarto beileaa. L a  tem na eo 
qOe to orlgteto  det r e t ía ­
lo  ae toó «ocueobrado bara­
ta  m ereoar uoa d ltotactóo 
ta o  e rteao rd ioa rla  ea eo  
s A a tto o  curloaa.

B| artle ta  encargado ds 
haoer loe d lbo joa d itolua- 
d o i para to  ooofeoctón  dto 
pegtel m coeda de aquel pato 
toó u o  d ía  p— ea r  a  u o  nó- 
ftO) cuya graOto j  betlesa 
to aocawtó d i  tto m aoera 
que qfBeo o o ev e r t lite  e o  
nuxtolo  de  a u a  trabajara 
Averiguado qua to paitae 
d el h iño t r a  to Arctiiduqua 
Franetoep Jooé R obao , eo- 
UoKó 11 peroiáao neeeeario, 
r  U ta  vea obten ido reaUaó 
to trab a jo  qu e luego «ipa- 
rentó e o  aquel k e  tdUatea 
da P e " " "

oraanae d e  ta *  f lo re s  s je r -  
o m  b en éfica  Infk i e ncta eu  
ta su ra ctón  ds d eterm ina ­
das m ferm ed a d es . P o r  te 
q m  re s p o A a  eóm o h tflu - 
yem «a o *  p erfu v te s  m  A  
o o rd c te r  de los  ind ividuos, 
A  d o c to r  C a r i X it ig h u r , A  
d v  cu en ta  da sus obeer- 
iMWlv e e i  sobra  A  p a r ito n - 
lass a f irm a  qua A  o lo r  da 
la  v io le ta  pred ispone  a  ta 
tom gotid  y  A  e a r A o ;  A  
d A  je r o A o  Ineptra auda­
c ia  p  desaufado; ta  m enta  
propenda a  dgearTOt lo r  las 
fa cu lta d es  p a ra  A  o A t iv o  
ds tara ortrae y  lo * negocios , 
m é m tra s  A  opopónam  a tro ­
f ia  ta dtoedipétocfci, iactaeo 
negando a  msptra r  eatora* 
va gan cias  s  tatoitae to !»• 
eu ro. BM p e rfu m s  üam ado  

P í a  da Stotoa taiptaB ta 
d e len A a t to  d e  v a r íe e ^  ta 
a fic ió n  a  toe ta ita *  artaa, 

y  A  d A  sapueo. a  to qvta- 
tad g to •oetago- 

D lcA o  d o c to r  d o  oom o

i ; l/ fN T O

Defiéndase desde este sección de B U E N A S  N O C H E S

tea he o h o  p robad o qua to 
p erfu m a  da rosas cu ra  to 

m d km oA kh  g  «  a a  a o » -  
fen ts  l em ailto p o ra  ta* do­
tara* ó s  Mtaraa g  apara 
oom o desin feetan ts.

»| 2  3  4  5
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Palabras cru za d a s
BORlZONTiALM. —  1: oooae-

* :  U o le i.--*: BeUtm e  
a  DMra—« ;  * :  Peto* *•
l e  a ra tB to iw w la .— * :  K le  de
tapona.—)  : Cocí-

VKRTICALCa —  l :  Vermu»- 
eUo d* T*no.—S: Rto ds la 
erovlBcte de Odradseea. Os boe- 
ea satatara.—̂ :  Volved a «za- 
aUDar, ast*.—( ;  Xa bosaa sa­
lud. RóliUo lauao redactado por 
n etora—« :  Neulte.

PREGUNTAS

B B

De QUINTERO y LEON a SHAKESPEARE, 
pasando por JORGE DE LA CUEVA
D E d D E  la* eolusrma* 

d * " Y l * .  Jorq* de 
I *  CwtoM e p i a ó ,  
e o a  ecatoóa d e l  

eat rasio dto eep ac tie id *  de 
J u m H * R ein a  *8 e lera  de 
E s p a l é ,  d *  que *e fl auto- 
r e *  le *  * *d o r s*  A n t * n l e
Q a l B t a r *  y  R a feto  ds 
LraóUt q w  sn  a lgúa  m o  
m ente ee  aeuea deaeuide 
ea  to d itte ge , ceyen de  en 
I *  neta qns p o r  eacagero 
elÓB de la  pintoreaee da 
sm le  g r e te e e a  da k n p o  
c leneia, e a u e a  de confw- 
•Itaq deetem ple granaraL.,

ta lQ a ó  d lcea uetedeef
l i i  u  ftte *  del ihietre 

erfB ca  wueati u bsiea am i­
go  d ea  J o rg *  ds  la Cueva 
—e s  au ecssteetaelóa—eól* 
g ra titud  nee m ereee. Rse- 
peeta de a u *  ob jee ien ea  
no* aflrtotarl* eebar, p s r  
e j«m p la  quó « ig n lfita  seo 
da “d ** tenRde g e a e r * r i  
p a r t  eerrag im ea  en le  fiH 
turo. Deade luege, i *  me­
dida d *  l e  drasnétlee y  le 
cóm ico  *0,  esMKUmente, la 
q w  neeetro* harnee teni­
do a bisa aplioasv y  ne 
etra, perqua Ia t e tra * ao 
ne* guctasi. V  sn  cuanto

a  qw* e tem e *  en “ la  neta 
qu* p o r  exageración  de le 
p intoreeee d a  ea  le  g r r t  
taeoe'*, aparte la s e n a » -  
naswla en la huaa, q u a  
d en tr* d e  le  p r  e  •  a nee

eerp pende un pees, qu ídó- 
ramoa eaber q u i d iría  den 
J orge  d e  ia. Cueva el eU l- 
g iaesne* a  une de n u e »  
trea  In té ig re tee  a In t r o d »  
toree en un ceete de ropa

M toa  para qu * le tiraaee 
•1 r io . Bate le  hize Sh*. 
keto>e*m p w a  produelr wi 
e fecto  eóndce, y  a  m i *  
le  ha pareeldo to r*c«ir*e 
"una calda en le  groteeee*,

v.VA <ta' 
f  *TÜO
U  t s d to i  

teuetar 
gecien  

^  mis m

M  iii era

e trocé

M A R Y  C A R R I L L O  ib a  a
c o n te s ta r  a  u n a  c r ít ic a , p e ro
* r f  M M  Jukdo sobre e l 
^  l>o«D8  tertolCT» de 
m  /  d oo  Jac in to  "K ió v i 

« o  a ia yo ’’, estreorado 
68  to teatzo de la  Cooira- 
dia. to ez itico  del d iaria 
P in a S L O. F . de  I .  d l«%  ito- 
ArltesdOB* a  Ira Interprato- 
e t ift  dd U a ry  OrarrUlo, qua 
tiene defectoe que oocregl* 
l á  p roo to : n o  eóto euh ito» 
b8 j8  d *  to o e—oñaide—, A<  
o o  a o  tan to  a io o ó to ta  e o  
18 diceióo.

•—í T  u o t e d  qué dlosT 
—greguntramoa a  la  Joveo 
a-otrta eo en oeroertoo dto 
teetrra

—dfañana lo daid 18  cxux 
fasratac ión— prometió.

A l  d ia  toguleotra aaoeodte 
m oa k «  trea  ptaoe de aa

I I
moaa itat 4  b ss rm  da p i» ,  
DBB y noa racAló. « t  a«a- 
b rt  da lírary Cerrtlloi cti* 
peraoeura 

— V e rá  u jted —neu di)».., 
euto da riiiiditoilai a  la i ob. 
anreaitoo M a  da 1a  eride* 
pudie ra  o o a re rU n s  so o n  
poUanloa ktoemilaaMra 

— ¿Bao d l e e  Uary C*i 
R iñ o ?

— QuMco detop—ooatatoó-ra'' 
q o »  su zonjcr oo dator mdi.

—Aral. puea, ¿ d ^ o  qu* oe 
d io* nada?

-QNo: m ejo r oetá  qu* m  
e luda taBopoo» a  laa cte 
aes'iiauiuuea dto piftico.

T  euD fu é  todob Pero  ee 
roa  UDo tiená u o  eooaite 
q t a  oumplib', a q iá  «até le 
que sucedió.

S i l á b i c o  de ida y  v u e lta
B O R lZO N TA hta— 1 : PU ata T: RX iaa.—« :  - ’ n iF M

tiecan* <■* Oorvs Msooaa Baa- aucaCe e* ine,Biwut» j  ato.—
B O R lZO N TA hta— 1 : PUata 

Cletaua ss Oorts Msnoas Baa- 
e e d a ra — 3: Pat^lra TeM o.—
3; HiielM fsrioea. Pisada* es 
tssUt.— « :  Patino. Pirada sxte- 
rlor dft tiaia  romaoe.—« :  Artci 
de las Xndiae nruntrtse ds n v  
dsea duca r  eliaUau Pee» de 
PUlploas.—* ; Rordor, Tseba.—

r  en.—

VDlTXOAIdra —  A: Bato e* 
d eK a  conralvalAcae de )u «e poc- 
(rata. Aratos» se la ssrts  bala 
de eea  pastos. Osllssite de loe
huí—  sufiaRorse ds la psMa.—  
B : ladrea. Zurra. Coto— •

S O L U C I O N E S  
Y  P R E M I O S

^ A B E  Ü9TED...
ts eóflw m \\Mirm a

BIe*'óa «M  pMwt 
codo?

&—... «uAi m. la mATor s»ee- 
fu»)ida4 (iCtaAptBm cono-

la—... «I lUMM
cuadro tStttlBdo **SI 
taiiMDto «•  i fa M  )4 
tdüCAT*

A .^ .. ^Ué OOtDbn M dA A 
OB Mcrtto c a m Uado cqb 
CAActefM ArlbégcM?
. -. qoé A«od6ttlmo topav
lArtAd Ja DOVClMA frMk- 
ctM AmAíidioA ZaicOa 
AurcrA XĤ ilDT

J E R O G L I F I C O
Z A R Z U E L A

JEflOOLIFICO. —  Ds bor « •  
oebo dfa*.

CINCO PRKOUHTAS.—1: M - 
bala.— 3 ; SsmAntlca.—3: loaqula 
Re— Id < » «S -U M ).— « ;  Dtais- 
a u .—9; I *  ds ia larre-cia.

PAU^BRA* CnUZADAra H(V
B 1ZONTAI.BS T  VZaiTlCAl.Ba. 
X: An*.—3: Asee*.—3: nnflni*

(• -f •pROBLereiTA.— 200 
■r 5 +  #) X 5.

a r iA  BI co.—BORBMrTAltoB: 
1; Reto.—3: 2***.—3: T*bra-~ 
i :  Zots.—» ;  Lips.—<: B—
T: R ecra-A : Sera. —  VSRTICA- 
1^ :  A ;  Rexa.—B : Topstaae.—  
C : BatelsrD. —  D t- • — e.—
■ : Coso.

FAU.O.

\ _ y

T ta n s io im a c ió n  
üe una ügura

sea, a* «secedi* sa aa dia a 1*  
*i)*tou>a de la* cwu* iw—  
para OAZtA PASATlBU PO  OK 
o u s a  Lea dis* s ro u rm  acto, 
too—  «ersseta* eos es — e  
«omisrfifidea a ke 
to* statosots*:

L .  JaropiOoo. 3g*e —  
antno. A lta re len a , ae*. ese. 
dad LB—  (IMtod). <oa>ea ss- 
setas.)

r  A* Palabras snnada* 
T  aausoo, tfatoa T i f a  Nava­
rro. BCF GooasSe, T. Ifadild. 
(DUa pseeUra)

r  A *  Xerotolflce j  m s t* - 
co. Anato Aivuvte  Aldcni. 8s*ta 
Marfa, M. toadtoO. <Dlsa ps- 
•Maa.)

*.• Palabras rruT» das, 8 . m 
Bantflii Toaeuln Itarla Id — , 
Bdcnare 6. itadMd, ( ~

Según los Paso y el maestro Montorío, 
un garbanzo no descompone la olla

AS

~ lB s »

Una vendedoro de décimos no pueda 
hablar como si fuera una académico

?.• PiDtdsaUCa. lOceU Bia. 
C iut ds Plsdra. U4. T e s t a  
(Huitoa). (CUiee iusstsj.)

ra* ProCtsmíUL Jssds riSn 
tnde. Can* ds 8  thM e, M. 
MadiM. (O n »  ress tta )

A* CbMo prcroataa Aatoa!* 
Reietoe. Croa !* .  Kaditd. lU a- 
oo passtaa.)

18  Cloee prseauUara Draatao 
Tarltalo. Caiuigsoa. U A  tcadnd. 
(C laee rsestss.)

£ 2 1  sn  to-óusoa sobra  
A  eeirssto ds “B u s - 
eattdo u n  .m illo n a ­
r io ’’ , A  o r ít io o  ten - 

t r A  de P V B B L O ,  P .  d e  I . ,  
h ace  uswM otaa rvoc ioB ** e s  
• I  «M t íd e  que d A  in g o A o  
de loa a u to res  eabs espe­
ra r  ob ra  m e jo r ,  g  sañdta 
deepués ta «toetaacfa de  
oh ietes v A g area qua  m o in - 
so Jtegm » a  p ro d u c ir  nan -

— 1 7  ueted  q u é  d io s f  
■—p reg u n ta m o s  a  loa seño­
res  A n to n io  g  J fawuto F a ­
so.

— B o m b re  —  c e s le to o a — , 
n in gd u  especta d or soHó eos

aintomaa de naueeas. Dea- 
de lu ego , hay gus toe  p a ro  
toda, y , p o r  e t ra  porta , 
wn g o T ^ m o  n o  descom po­
ne la  A la . f lu e s trs  gus to  
hub iera  sida, deede Juego, 
dada ta c a te g o r is  d A  se­
ñ o r  tg o a , que  hubiera que­
dado sa tis fecho . L a m e n ta ­
m os s in ceram en te  que  « o  
haya side  oral. B u b ie ra  ga­
nado  ta  obra  y  nueratro 
preratipío tasnbián. E spera ­
m os, pues, que  nues tra  p ró -  
u im a  ob ra  sea ds su  agra ­
do. P a ra  A lo ,  p ro cu ra re - 
m os h u ir de todas ¡as pa ­
labras vu lga res , •  u s  q  u *  
M « s « «  hab íam os pensado  
haoer re tó r ica  en  e l tea ­
tro . E A o  «m  ooBtar— t>»S- 
viemdo a  su  o b je c ió n  a  las 
palabras de nues tra  abra­
que  pensam os q u e  una  v e s -  
dedora de d éc im os  n o  pue­
de h ab la r co m o  A  fu era  
tm  acad ém ico . C ie r to  que  
tememos o tra s  obras m e­
jo re s ; p e ro  A  pad rs  que  
tiene  u »  h ijo  fe o , n o  p o r  
eoo ta «xt s  m atar, .á l f in  
y  A  cabo es h ijo  suyo. 
Y  p a ra  a c a b a n  ea s ign U  
f ic a t ív o  que  la  o b ra  nos 
fu e ra  d evuelta  p o r to ee»- 
Btoni. a i »  u sa  «o ta  ta cha ­
dura o  enm ienda.

P .  de I .  op inaba  d A  m aes­
t r e  de  «M leiea, eu trv  etn ia  
coaoto qus  « «  mátalos ss 
pareos a  tod a  ta auiraios 
m oderso , g  carees ds per­
sonalidad. A  nues tra  oa- 
rre rp o n d ie n te  p r s  g u n t a ,  
respom M ó:

— ir d t  m s  hub iera  gus­
tado que  lo s  repa ros  d A  
s sñ or o r lt io e  h ub ie ran  si­
do ds t ip o  téanteo, qus em
eso « i  q m  m e  c iñ o  es tr ía - 
to m e n to  a  toe norm oe p or 
las qtte estud ié , huyendo 
en  tara wiratrwmestocio n  e «  
do  toda  otarae ds eratrideu- 
riora segroldera. 8 i  m i  m ñ - 
sica  ss  pa reos  a  ta  de ta* 
dem ás, t A  v e »  sea porqu e  
¡os a u to res  segu im os los

deseos d A  púbHee, que A  
A  q n s  nos p id s  esta  «tato 
de m é s ica , g  m d nim s  hw  
tdudea* d *  uto géneroitoV
pero. jD* cu o tau tar P io a te *

-  fram  Aa S h k n o  a  ta  
m í*  eotnpoAraroa 
A  garbanza.

refersAé

teeor dt

í
proM

^  Probab
ío tx

f u  ta snisTTM c r it ic a .

M U N D O
C U R I O S O
L o  va lto

o n h o m l t r *

' LIANDO estamos ea- 
fermos los médicos

El enojo de DON JACINTO

Apilqusass a  8  era* latín* qos 
lepreMiUa 8  fleuta 2 euuro 
0t> « 8  rsoOllDM* 7 eoa los t e »  
sos das issudua eomedogs*s u  
otodaosw rspreeaatade se u  a< 
guta te

OIsa prrados da ra
dure pare cada ana ds 
8s tos* prjmsrs* sgluto*>- 
—  eorrcetas «as sa 

i  «rdxJma mlért

Laa stoudsnas haa ds 
•sr ssivlsdaa. prorlisnise i 
ta, a BUENAS NOCHBt, 
Bonteras ds psraWun— , 
i«esrt—  317, MatoSra

C O N  lo *  cUsoreUm ob­
serva c ion es  q u e  A ,  
oritieo t s a t r a l  de 
"Fo” taras o8 sratrra- 

NO da “ Jrirava en  m ayo“ , 
viraitomo* a  don  ía d n to  
Bsnovento. Ztarapuá* de  ex­
plicarte e l sen tid o  de nues­
tra  secc ión , pasam os a  tra ­
ta r  ds p ersona liza rla  sn  A ,  
P e ro  apenas  ta iutentasno*'' 
ss  le v a n té  m u y  enfadado. 
T a s  enfadado co m o  nunca  
1*  h ab íam os v is to .

—  ¡C ó m o l  —  e x A a m ó  
/N o h e  con testad o m tara 
o rM oo * d *  jo v e n  g  tioy s  
hacerlo  ahora/ ¡N a d a , n o ­
d a l iB e m o e  te rm in a d o f  

Y  desapcsoA é  « ia  

Míki fli4te

DOS haWan de que he­
mos perdido fósdoro, o 
hierro, o  grasa, o  agoa. 
V  es que nn hombre, io- 
dnstrisdffleiite ainovecha- 
do, no « s  ninguna toote- 
ria. Un sabio inglés, d  
doctor P. E. Lawsoo, ba 
dicho qm  nn Individuo 
qns pese unos 70 tcilo- 
gramos t i e n e  bastante 
grasa pam  hacer siete 
pastillas ds jabón, car­
bón para 9.000 lápices, 
fósforo para 2 . 2 0 0  cabe­
zas ds ceriQas, negnesio 
para una dods de sales, 
hierro para un davo me­
diano, cal p a r a  blan-

L o s  c líish M

«Q
^htivo

BU]
NO(

n o  g g  acabtota

Mu c h o s  lectot* »
de p e r l ó d i ^  

cuando leea las ootlcd* < 
de China con diras 
mes de muertos de 
b r^  o  de ahogado^ ^  
nzta imioda e 1 ó o, ®  ̂
pridoñeros, pooen c ñ f 
de iiicréduloe y e x ^  
i m :  |Uo coaiío  
Se equivocan. Sólo P®?
esas hecatond>es .ese » u c u im i iw o  *1 '  ^
tragan a millares 
jos d d  ex Celeste 
fio se debe que 
do no haya sofr * ̂  ® *  
invasión inevit a h í ®

quear un gallinero, azu­
fre pare librar de pulgas 
a  uu perro y  agua para 
Ueinar un ba rr í de 40 li­
tros.

otro modo. Porq««. . 
pado  ustedes, aüa * *  
todo, según le 
tadistica, de cada 
habitantes del m®®..
ano es diino. LaA. 2.1^^  total «  f  ^  
nriHooes y  g o #
,400 miUooea.
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